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  INTRODUÇÃO




  Quando me veem nas ruas de Salem sabem que sou uma Bruxa. Visto-me como uma. Algumas pessoas protegem os olhos ao passar por mim, porque ensinaram a elas que não se deve olhar uma Bruxa diretamente nos olhos. Acreditam que algo terrível possa acontecer. Outras, dirigem-se a mim a fim de observar o Pentáculo que uso ao redor do pescoço, ou os anéis em meus dedos, ou para tocar minha túnica negra, porque ouviram dizer que uma Bruxa tem poderes de cura e algo maravilhoso acontecerá aos que nela tocam.




  Existem outras Bruxas além de mim em Salem, assim como há Bruxas em todas as partes do mundo e sempre houve. A maioria delas não veste hoje os trajes e as joias tradicionais de uma Bruxa, por razões bastante óbvias – as autoridades religiosas e políticas que ainda interpretam mal as nossas crenças e práticas, continuam nos importunando. Uma Bruxa amiga minha foi recentemente demitida do seu emprego como cabeleireira, porque usava seu Pentáculo numa corrente em torno do pescoço. A outro grande amigo meu não foi consentido o direito de escrever “Wicca” no formulário de admissão num hospital local, quando lhe foi solicitado que declarasse sua religião; o funcionário se recusou a datilografar a palavra e deixou a linha em branco. Esses Bruxos foram explícitos sobre o que eram. Muitos, porém, não o são. Não se pode apontar a maioria das Bruxas ou Bruxos pela maneira como se vestem ou por suas joias, as quais estão frequentemente escondidas sob as roupas. Pode-se reconhecê-los pela magia.




  Como uma menina que cresceu na Califórnia, eu não sabia que era Bruxa. Na realidade, ignorava o que a palavra queria dizer ou o que era ser uma Bruxa. Nem mesmo me dei conta de que os meus talentos eram diferentes dos de outras pessoas. Hoje, diria que não eram diferentes. Simplesmente retive esses talentos e os desenvolvi, ao passo que outras crianças os perderam.




  A primeira “Bruxa da mídia” que vi foi no filme da Walt Disney, Branca de Neve e os Sete Anões. Mesmo eu ainda sendo uma criança pequena, pressenti não ser esse um retrato verdadeiro de uma Bruxa. Creio ter admitido o fato de que uma rainha perversa que dispunha de poderes mágicos podia se converter numa velha e hedionda megera, mas eu sabia por instinto que as coisas não eram assim tão simples. Sabia que esses poderes também podiam ser usados para o bem. O beijo do príncipe que despertou Branca de Neve não era também mágico? Resisti à noção de que a magia era obra de demônios e de seres malvados. Sabia que um beijo mágico podia desfazer o mal.




  As aulas de Bíblia eram confusas para mim. Aprendemos que “não se deve tolerar que uma Bruxa viva”, mas também nos ensinaram que não se tem o direito de matar. Fiquei tão apreensiva com essa “ordem” que pensei realmente existir algum dever moral em caçar e matar Bruxas. Lembro-me de ter perguntado à minha mãe se não era minha responsabilidade pessoal matar todas as velhotas excêntricas em nosso bairro. Ela e meu pai responderam-me que não devemos fazer mal a ninguém.




  Com o tempo, comecei a me perguntar por que a Bíblia disse que não se deve permitir às Bruxas que vivam. Eram elas o inimigo? O que se presumia que tínhamos que recear delas? Os seus poderes ou o que elas faziam com esses poderes? Também me perguntava por que sempre se falava de Bruxas e nunca se aludia aos Bruxos. Lê-se na Bíblia que Moisés recorreu à magia para impressionar o faraó e para alimentar os israelitas no deserto, e aprendemos que Jesus realizou milagres. Fiquei fascinada com a ideia de que existe certa espécie de poder espiritual acessível a homens e mulheres, capaz de transformar as vidas das pessoas: curar os doentes, fornecer alimento, ressuscitar os mortos, caminhar sobre a água, encontrar sabedoria e grandes verdades em simples objetos cotidianos, como ovelhas, lírios, vinhedos e figueiras.




  Maria, a mãe de Jesus, também me fascinou. Maravilhava-me como ela podia ter dado à luz alguém que era divino, sem que fosse ela mesma divina. Perguntava-me se Maria teria sido alguma espécie de Deusa, a fonte da vida. Sacerdotes e freiras disseram-nos que ela não era divina, mas realmente nunca acreditei nisso. Ela tinha poder demais.




  A nossa igreja tinha uma magnífica estátua de Maria, em pé, sobre uma crescente, com uma serpente enroscada a seus pés e a Terra embaixo. Pensei que uma mulher que podia ficar de pé sobre a Terra, a Lua e uma serpente estava longe de ser uma simples mortal. Mais tarde, quando aprendi mais a respeito das lendas das Deusas do mundo inteiro, descobri que a serpente nem sempre foi considerada o símbolo do mal, conforme a história do Antigo Testamento a respeito do Paraíso nos apresenta. Em outras culturas, a serpente é o símbolo da sabedoria terrena e do renascer, porque pode viver na terra, nas árvores e na água e pode desprender a pele e renovar sua vida repetidas vezes. Quando aprofundei meus estudos, fiquei sabendo que a energia se movimenta em espirais à semelhança de uma serpente, que as moléculas de DNA também são espirais e que a energia eletromagnética corre ao longo das linhas da Terra de um modo semelhante. Roscas, espirais, ondas. Isso era ciência. Mas tão sinuosa, tão serpentiforme e misteriosa quanto a vida oculta das serpentes.




  Durante toda a minha infância, suspeitei de que havia mais informação e conhecimento do que as pessoas estavam me fornecendo e, graças a uma aptidão que na época ainda não entendia, eu era capaz de captar, por vezes, essa informação negada. Por exemplo, quando tinha quatro anos eu entreouvi os amigos de meu pai discutindo questões de engenharia e arquitetura. Aproximei-me discretamente de onde eles estavam e entrei na conversa com perguntas inocentes. No começo, condescenderam em me dar respostas em tom infantil, mas logo eu estava lhes fazendo perguntas um tanto quanto intensas demais. Ficaram espantados, perguntando-se até onde chegavam os meus conhecimentos num assunto que certamente era novo para uma criança da minha idade. Eles estavam atônitos. Muito mais tarde, dei-me conta de como podia sustentar minhas próprias opiniões em conversas com adultos. Eu estava extraindo informações dos que viviam à minha volta e, possivelmente, de uma fonte maior.




  Certa vez, numa reunião de família, quando eu tinha cinco anos, ouvi meu tio falar sobre um valioso modelo antigo de automóvel que era propriedade conjunta dele e de seus irmãos e irmãs. Ele estava de pé, com um drinque na mão, e contava-lhes que o carro tinha sido roubado da garagem. Enquanto escutava sua longa e pormenorizada história, pude também “ouvi-lo” dizendo algo muito diferente, como se estivesse murmurando secretamente para si mesmo – que tinha vendido o carro e pretendia ficar com todo o dinheiro! Sendo muito jovem, eu não podia distinguir entre vozes mentais e palavras faladas, e assim, sendo também ingênua, disse: “Mas, titio, eu ouvi o senhor dizer que vendeu o carro.”




  A sala emudeceu. Minha delicada mãe se enervou e me repreendeu suavemente: “Laurie, não se deve dizer essas coisas!” Eu podia dizer pelo próprio nervosismo de meu tio e pelo que estava passando por seu ardiloso espírito, que eu o flagrara numa mentira. Mas quem daria ouvidos a uma garota de cinco anos?




  Penso que, o que manteve viva a minha alma de Bruxa foi o fato de eu saber que tinha um “centro de ouro” onde meu espírito habitava. Em algum lugar, no mais profundo de meu íntimo, havia um local que ninguém poderia tocar. De noite, era frequente ter a visão pessoal de uma Mulher Azul vinda do Céu e que me protegia. Ignorava se era a Virgem Maria ou a Fada Azul do Pinóquio da Walt Disney. Era um pouco de ambas, mas eu era demasiado jovem para realizar tão sutis distinções. Tudo o que sabia é que, noite após noite, na cama, eu sentia sua mão macia – maior do que o natural –, sob o meu corpo, e eu adormecia aconchegada na palma de sua mão protetora. Hoje, eu diria que a Fada Azul era a Deusa, aparecendo-me na forma que, na época, podia fazer com que eu me sentisse confortável.




  As fadas faziam parte da minha infância. Eu sabia onde viviam no jardim e deixava comida para elas, sobretudo em noites de plenilúnio, pois tinha ouvido histórias de que as fadas saem para dançar quando a Lua está cheia e brilhante. Nas noites frias, eu preparava pequenas mantas de flanela para mantê-las aquecidas. Minha mãe acabou ficando preocupada comigo por causa disso e me proibiu de sair de noite para vê-las. Ela me disse que eu tinha visto filmes demais da Disney! “A vida não é assim”, advertiu-me. Mas Olívia, a minha babá mexicana, estava mais informada. Ela me ajudava a sair escondida para o jardim, depois que meus pais já haviam se recolhido, e a colocar meus pratinhos de bonecas cheios de comida sob as flores dos canteiros. Pela manhã, toda a comida tinha desaparecido.




  Ironicamente, uma das minhas primeiras experiências com estados alterados de consciência ocorreu durante uma missa católica. Para os sentidos dos meus seis anos, a igreja e sua liturgia romana eram uma aventura encantada. O bruxulear das velas e o aroma do incenso; o teto alto e arqueado, com pinturas coloridas de santos e anjos; o ritmo embalador do órgão e o hipnótico canto em latim me envolviam num estado profundo, semelhante ao de um transe. Eu me sentia eufórica enquanto fazia minhas orações. Comecei a ficar na expectativa das idas à igreja com meu pai, apenas para ter a experiência desses estados espontaneamente alterados.




  Quando hoje relembro a minha infância, posso reconhecer muitos incidentes nos quais descobri e usei essas técnicas não ortodoxas de poder e conhecimento. A maioria das pessoas pode fazer o mesmo. Então por que a maior parte das pessoas as esquece ou reprime? A resposta é bastante simples: quando crianças, ouvimos os pais, os professores e outros adultos reprovarem a magia. Em nosso desejo de agradá-los, aceitamos sua visão de mundo, segundo a qual os poderes mágicos são errados, perigosos ou simplesmente inexistentes. Com o passar dos anos, esses talentos foram “condicionados” em nós. Algumas crianças afortunadas, entretanto, escapam a esse condicionamento, pois nasceram em famílias onde as aptidões psíquicas são entendidas, aceitas ou até encorajadas. Quando elas têm experiências “estranhas”, seus pais as tranquilizam, assegurando-lhes que nada há de errado nelas. Essas crianças aprendem que o mundo, como o feiticeiro yaqui disse ao antropólogo Carlos Castaneda, “é estupendo, terrível, misterioso, insondável”, e que “devem assumir a responsabilidade por estar aqui, neste mundo maravilhoso... neste maravilhoso tempo.” Essas crianças aprendem a esperar o inesperado e a não limitar seus conhecimentos ao que lhes é passado através dos cinco sentidos.




  Desejaria que alguém tivesse me falado a respeito da precognição no ano em que o velho Sr. Bancroft faleceu. Um dia, Kenny, o rapaz da casa vizinha a nossa, veio correndo para me dizer que o homem que vivia na velha casa amarela vitoriana, que sempre me atraíra quando passava por ela a caminho da escola, tinha morrido de um ataque cardíaco. Imediatamente contei à minha mãe o que Kenny me dissera e ela respondeu: “O quê? O Sr. Bancroft não morreu.” E olhou para mim de um jeito esquisito. Mas minha mãe estava certa. O Sr. Bancroft continuava vivo. Senti-me confusa e não voltei a dizer palavra a tal respeito.




  Uma semana depois o Sr. Bancroft morreu de um ataque cardíaco. Esperei por Kenny depois da escola e perguntei como ele sabia há um mês que o Sr. Bancroft morreria de um ataque do coração. Kenny também me olhou de um modo intrigado: “Não sei do que é que você está falando”, disse ele. “Nunca lhe falei semelhante coisa.” Anos depois, compreendi que ou Kenny tivera uma experiência precognitiva, falara-me a respeito dela e depois a reprimira, ou era eu quem tivera a experiência cognitiva – ou ambos a tivemos. Mas não havia ninguém para nos explicar essas coisas. Sem dúvida, podia ter sido uma coincidência, mas como eu nunca tinha visto o Sr. Bancroft e nem sabia de ninguém que tivesse tido um ataque cardíaco, uma explicação extrassensorial é, no meu entender, muito menos improvável do que tão estranha coincidência.




  Muitos outros incidentes parecidos com esse foram ocorrendo à medida que eu crescia. Quando ingressei no ginásio, decidi averiguar o que estava realmente acontecendo. Perguntei aos professores o que essas experiências poderiam significar e estudei os livros que me deram. Com o tempo, acabei entendendo o que todas essas estranhas ocorrências queriam dizer. Elas significavam que eu era uma Bruxa.




  As experiências mágicas na infância e na adolescência que me confundiram e me excitaram, repartiram-se em quatro categorias: recebimento de conhecimentos não acessíveis às outras pessoas através dos canais normais de informação; cura de outras pessoas com ervas, fórmulas mágicas e toques; estados alterados de consciência e, por fim, comunicação com espíritos. Enquanto estudava e lia, aprendi serem esses os poderes tradicionais atribuídos às Bruxas, aos Feiticeiros, aos Xamãs, aos Pajés dos povos primitivos e a muitas espécies de indivíduos capazes de curar por meios naturais. Os Magos e as Magas de todas as culturas antigas possuíam esses poderes. Algumas autoridades sugeriram até que todos aqueles chamados de “povos primitivos” também tinham esses poderes em maior ou menor grau. Quando falei sobre esses assuntos com amigos e professores, a maioria se mostrou chocada com o fato de eu levar essas noções tão a sério. Não podiam entender como uma pessoa inteligente era capaz de acreditar no que, para eles, parecia tapeação, impostura. Chamavam de sobrenatural. Mas não importa o que dissessem, eu sabia que era natural para mim. Jamais compartilhei do choque sentido por eles. No mais recôndito do meu íntimo, essas coisas faziam sentido. No mais recôndito do meu íntimo, eu estava excitada.




  O antigo poder de magia é espiritual e científico. Em anos recentes, encontrei muitas pessoas da Nova Era que ignoram a necessidade de se apoiar em bases científicas. Ser uma Bruxa atuante e competente requer mais do que uma racionalização do desejo. Passei a chamar muitas dessas pessoas de “geradoras de luz branca”, porque tudo o que querem fazer é praticar suas devoções e ser espirituais. Nada tenho contra o culto e os trabalhos espirituais. Muitas pessoas esquecem, porém, que os trabalhos espirituais nos impõem a responsabilidade de saber como funciona a nossa magia. Cumpre-nos conhecer os princípios físicos e metafísicos subentendidos em todo o trabalho mágico e espiritual, a fim de podermos usar os nossos poderes corretamente e para o bem de todos.




  Não se deve esquecer que as Bruxas ainda são seres humanos. Não somos seres desencarnados, compostos unicamente de luz branca, nem vivemos num estado etéreo de bem-aventurança astral. Rimos, sangramos, choramos. Temos que saber viver no mundo, não apenas “entre os mundos”. Espero que o saber e a prudência que vierem a ser colhidos neste livro estabeleçam firmemente quantos o lerem em ambos os mundos e sirvam para despertar sua responsabilidade para com ambos os mundos. Somente como seres humanos responsáveis poderemos ser Bruxas responsáveis. E só as Bruxas responsáveis sobreviverão.
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  O ANTIGO PODER DA MAGIA




  Certas coisas são duradouras. A magia é uma delas. A palavra deriva das raízes persas e gregas magus e magos, que significam “sábio”. A palavra inglesa magi, significando “magos” ou “homens” que praticam as ciências ocultas, provém delas. As Bruxas estão entre os sábios que participam na obra da Criação a fim de alimentar as pessoas e proteger a Terra. A magia não pertence a nenhuma cultura, sociedade ou tribo – ela é parte da sabedoria universal. Os produtores de magia em todos os séculos e em todas as culturas desempenharam papéis semelhantes e compartilharam de características similares. Quer fossem chamados de Bruxas, Xamãs, Sacerdotes, Sacerdotisas, Sábios, Feiticeiros, Curandeiros ou Místicos, eles sabiam como curar os doentes, reunir os rebanhos, fazer crescer as plantações, assistir aos partos, rastrear a influência das estrelas e dos planetas, construir templos e colinas sagradas. Conheciam os segredos da Terra, os poderes da Lua, os anseios do coração humano. Inventaram a linguagem, a escrita, a metalurgia, a lei, a agricultura e as artes. Seus rituais e cerimônias, seus feitiços e sortilégios, suas orações e sacrifícios, eram expressões de sua unicidade com a fonte de toda a vida, a Grande Mãe de todas as coisas viventes.




  Em primeiro lugar, e sobretudo, aqueles que faziam magia eram curandeiros que podiam diagnosticar doenças e prescrever o remédio e o ritual corretos para curar pacientes. Sempre realizada num contexto social que incluía a família e os parentes, a magia do antigo curandeiro funcionava porque era holística, apoiando-se no poder de cura do próprio paciente e trabalhando com os elementos e os espíritos do meio circundante do paciente. Ele lidava com as causas físicas e espirituais da doença – a invasão de espíritos prejudiciais ou substâncias nocivas, e os efeitos debilitantes da perda da alma. Os antigos curandeiros eram capazes de expulsar do corpo objetos maléficos e de recuperar almas perdidas.




  Os antigos Magos também eram conselheiros e líderes espirituais que oficiavam importantes ritos de passagem. Celebravam casamentos, santificavam nascimentos, ungiam o recém-nascido, presidiam às cerimônias rituais de iniciação dos jovens na idade adulta e conduziam as almas dos moribundos para o Outromundo. Como se situavam “entre os mundos” do espírito e da matéria, podiam servir como pontes e mediadores entre o humano e o divino. As pessoas os procuravam com seus sonhos e visões. Por vezes, só eles podiam ajudar um indivíduo a descobrir seus espíritos guardiões e nomes sagrados.




  Como videntes, profetas e visionários convincentes, eles respondiam a perguntas sobre o passado e o futuro. Interpretavam augúrios e presságios e aconselhavam sobre as épocas auspiciosas para plantar, casar, viajar e obedecer ao que a visão ordenava que se fizesse. Alguns deles tinham o poder de levantar tempestades, provocar chuvas e acalmar os mares.




  Eram os Mestres dos Animais, que entendiam a nossa relação com todas as criaturas. Conheciam as mentes e os corações dos animais e estavam à vontade com as coisas selvagens e bravias. Podiam se comunicar com animais e plantas e rondar os lugares sagrados. Conheciam a linguagem arcana com a qual a Criação fala a si mesma. Sabiam como ouvir.




  Os sábios eram os magistrais contadores de histórias que conheciam os antigos mitos – pois até mesmo os povos antigos tinham mitos ancestrais que continham sua memória popular coletiva. Como guardiões da lenda e do costume, recitavam poemas e entoavam canções durante horas ou dias a fio, magnetizando seus ouvintes com a magia de suas vozes. Foram os bardos originais.




  Quando pensamos sobre os dons e talentos desses antigos criadores de magia, algo reluz em nosso íntimo. Somos sua ressonância, porque sabemos que também possuímos esses dons e talentos. Em algum nível de consciência sabemos que essas aptidões não são sobrenaturais, mas naturais, e que as usamos na memória, na imaginação, numa outra vida, em nossos sonhos. Compreendemos as verdades profundas que a Bruxa, o Xamã e o Místico possuem em si. Verdades tão antigas que o mundo nunca se livrará delas. Embora muitas pessoas modernas não o admitam, a visão de mundo da Bruxa ainda faz sentido. Ainda pressentimos a existência de uma conexão com a natureza que não foi totalmente perdida. Sabemos por instinto que toda a Criação contém uma vitalidade magnífica, que tudo está vivo, que todas as criaturas contêm espírito. No âmago de nossos corações, concordamos com o filósofo Tales, que disse aos antigos gregos: “Todas as coisas estão repletas de Deuses.”




  Cada cultura tem seus magos e visionários. Encontramos registros nas histórias da Suméria, Creta, Índia, Egito, Grécia, África, das Américas, Polinésia, Tibet, Sibéria e do Oriente Médio. Na Europa Ocidental eles apareceram como os Druidas, Sacerdotes e Sacerdotisas da raça céltica, cujas origens ainda estão envoltas nas brumas da história. As migrações celtas difundiram a sabedoria e a magia druídicas da China à Espanha. Na mineração e na metalurgia, na escultura e na arte, poesia e literatura, leis e costumes sociais, os povos célticos deixaram uma indelével marca na cultura europeia. De seus costumes científicos e espirituais, as Bruxas modernas derivam boa parte de sua Arte. Com um extraordinário engenho para combinar o prático e o metafísico – os celtas desenvolveram o arado de tração, os sistemas de campos retangulares e a rotação de culturas, assim como as teorias sobre a imortalidade da alma e a reencarnação – os líderes druídicos dos celtas impõem-se como brilhantes modelos para os modernos Bruxos.




  O conhecimento das Bruxas é antigo. Sua visão de mundo é antiga. As pessoas que se vangloriam de serem modernas repudiam frequentemente a Bruxaria como fantasia, superstição ou impostura. Descrições tendenciosas de povos antigos, escritas por historiadores que estavam convencidos da superioridade de sua própria cultura, fizeram as civilizações dos nossos ancestrais parecerem bárbaras, ignorantes e selvagens. Mas a verdade sobre os antigos modos de vida não pode ser suprimida. A Bruxaria prosperou nas chamadas “culturas primitivas” do passado. Prosperou nas culturas altamente desenvolvidas do passado. E prospera hoje.




  INFÂNCIAS MÁGICAS




  O que é verdadeiro no macrocosmo é também no microcosmo. Muitas Bruxas modernas remontam seus primeiros encontros com a magia aos mais recuados tempos de sua infância, quando sua inocência e capacidade de maravilhar-se eram comparáveis às dos nossos mais primitivos ancestrais. De fato, mesmo quando reconhecida mais tarde, a magia enche-nos de uma sensação de temor e espanto quando irrompe em nossas vidas. Os adultos sentem uma espécie de surpresa infantil e assombro durante suas primeiras experiências mágicas.




  Assim como a criança perde seu sentimento de unidade com o Universo ao desenvolver as fronteiras do ego e aprende como proteger seu corpo separado e distinto do resto do mundo, as sociedades humanas também perdem esse sentido de unidade quando evoluem de costas para a natureza. Quando os homens e as mulheres criaram sociedades cada vez mais distanciadas do mundo natural, viram-se trabalhando contra a natureza, subjugando-a, explorando-a. Com o tempo, acabariam por vê-la como o inimigo.




  Mas as Bruxas nunca esqueceram a verdade básica acerca da Criação: o mundo não é o nosso inimigo; tampouco é matéria inerte e muda. A Terra e todas as coisas vivas compartilham da mesma força vital; a Terra e todas as coisas vivas são compostas de Inteligência Divina. A vida é toda ela uma teia de seres interligados, e estamos entrelaçados nela como irmãs e irmãos do Todo.




  Se o leitor recordar sua mais remota infância, vai certamente lembrar de um incidente em que soube alguma coisa que os outros ignoravam, uma ocasião em que o conhecimento veio espontânea e intuitivamente. Talvez tenha lido os pensamentos de alguém, sabido o que estava no interior de um presente antes de o desembrulhar, desejado algo inverossímil que logo se concretizou. Pode ter sentido um forte parentesco com a natureza, um vínculo com animais e plantas, ou certo poder que lhe chega dos astros. Pode ter visto espíritos ou duendes, ou pode tê-los escutado durante a noite. Antigas histórias de Deuses e Deusas podem ter repercutido no mais fundo de sua alma, e você compreendeu que os velhos mitos eram tão verdadeiros quanto as Escrituras que talvez tenha lido na igreja ou no templo. Podem até ter parecido mais verdadeiros.




  MAGIA DE UMA BRUXA




  Para mim, a palavra Bruxa é deliciosa, impregnada de antiquíssimas memórias que remontam aos nossos mais remotos ancestrais, que viveram em estreito contato com os ciclos naturais e apreciaram o poder e a energia que compartilhamos com o cosmo. A palavra Bruxa pode instigar essas lembranças e sentimentos até no espírito mais cético.




  A própria palavra evoluiu ao longo de muitos séculos e culturas. Há diferentes opiniões sobre as origens da palavra inglesa Witch (Bruxa). No anglo-saxão antigo, wicca e wicce (masculino e feminino, respectivamente), referem-se a um ou uma vidente, ou aquele (ou aquela) que pode prever informações por meio da magia. Dessas palavras radicais derivamos a palavra Wicca, um termo que muitos na Arte usam hoje para se referirem às nossas crenças e práticas. Wych em saxão e wicce em inglês arcaico significam “girar, dobrar, moldar”. Uma palavra radical indo-europeia ainda mais antiga, wic, ou weik, também significa “dobrar ou moldar”. Como Bruxas, dobramos, subjugamos as energias da natureza e da humanidade para promover a cura, o crescimento e a vida. Giramos a Roda do Ano à medida que as estações passam. Moldamos nossas vidas e ambientes para que promovam as boas coisas da Terra. A palavra Witch também pode ter a origem na antiga raiz germânica wit – “saber”. E isso fornece igualmente um certo insight sobre o que é uma Bruxa – uma pessoa de saber, versada em verdades científicas e espirituais.




  Nas origens de muitas línguas, o conceito da Witch (Bruxa) fazia parte de uma constelação de vocábulos para significar wise (sábio) ou wise ones (os sábios). Em inglês, vemos isso com extrema clareza na palavra magic, a qual deriva do grego magos e da palavra persa arcaica magus. Ambas palavras significam “vidente” ou “conhecedor”. No inglês arcaico, o vocábulo wizard significava “o que sabe”. Em muitas línguas, Bruxa(o) é a palavra encoberta nos termos comuns, cotidianos, para “sabedoria”. Em francês, a palavra para parteira é sage-femme, “mulher sábia”.




  A sabedoria enriquece a alma, não apenas o espírito. É diferente da mera inteligência, informação e sagacidade, que só residem na mente. A sabedoria vai mais fundo que isso. Quando o cérebro, com sua multidão de fatos e peças de informação deixar de existir, a alma persistirá. A sabedoria eterna da alma sobreviverá.




  A palavra grega para a alma é psyche. Pensamos frequentemente nos seres psíquicos como indivíduos talentosos e raros, porque eles podem usar como fonte essa sabedoria universal, mas o dom não é raro. Todos nós o possuímos; cada um de nós é um indivíduo dotado de alma. Todos dispomos de poderes psíquicos ou anímicos, e cada um de nós pode reaprender – ou recordar – como usá-los.




  Embora homens e mulheres compartilhem do poder da magia, a palavra inglesa Witch tem estado mais comumente associada a mulheres do que a homens; no entanto, os homens na Arte são também denominados Witches (Bruxos). Durante a Era das Fogueiras, 80% dos milhões de pessoas que foram queimadas vivas por prática de Bruxaria eram mulheres. Ainda hoje, a maioria dos praticantes da Bruxaria são mulheres, embora esteja aumentando o número de homens. Há uma boa razão para pensar na Bruxaria como uma Arte feminina. O poder de uma Bruxa ocupa-se da vida, e as mulheres estão biologicamente mais envolvidas na geração e sustento da vida do que os homens. Não é coincidência que quanto mais os pais se fazem presentes no momento do parto e assumem responsabilidades na assistência ao bebê recém-nascido, maior é o número de homens que se interessam pela Arte. O espírito dos tempos está levando homens e mulheres a restabelecerem a ligação com os mistérios da vida que se encontram nos ritmos naturais da mulher, da Terra e da Lua – pois os mistérios da vida são os mistérios da magia.




  A magia é o conhecimento e o poder que surgem da habilidade de uma pessoa de mudar sua consciência pelo desejo para um estado consciente visionário não ordinário. Tradicionalmente, certos meios e métodos têm sido usados para causar essa transferência: dança, canto, música, cores, aromas, percussão de tambores, jejum, vigílias, meditação, exercícios respiratórios, certos alimentos e bebidas naturais e formas de hipnose. Ambientes espetaculares, místicos e sagrados, como bosques, vales e montanhas, igrejas ou templos, também alterarão a consciência. Em quase todas as culturas alguma forma de transe visionário é usada para os rituais sagrados que abrem as portas para a Inteligência Superior ou para o trabalho mágico.




  Desde os tempos Neolíticos, a prática da Bruxaria sempre gravitou em torno de rituais simbólicos que estimulam a imaginação e alteram a consciência. Rituais de caça, experiências visionárias e cerimônias de cura sempre tiveram lugar no fértil contexto dos símbolos e metáforas próprios de cada cultura. Hoje, as meditações e sortilégios de uma Bruxa continuam essa prática. O trabalho de uma Bruxa é mental e utiliza poderosas metáforas, alegorias e imagens para revelar os poderes da mente. Os índios Huichol, do México, dizem-nos que a mente possui uma porta secreta chamada de nierika. Para a maioria das pessoas, ela permanece fechada até o momento da morte. Mas as Bruxas sabem como abrir e transpor essa porta ainda em vida e trazer de volta, através dela, as visões de realidades não ordinárias que propiciam finalidade e significado à vida.




  As imagens e os símbolos da Bruxaria possuem uma qualidade misteriosa e mágica, porque tocam em algo mais profundo e mais misterioso do que nós próprios. Desencadeiam verdades perenes represadas no inconsciente, as quais, como sugeriu Carl Gustav Jung, o grande psicólogo e estudioso das religiões do mundo, fundem-se com as respostas instintivas do reino animal e podem abranger até a Criação inteira. O conhecimento mais profundo, do outro lado de nierika, é sempre conhecimento do Universo. Está sempre presente, ainda que, como a chama de uma vela na luz ofuscante do sol, pareça invisível e incognoscível. Mas a magia nos transporta para esses domínios profundos do poder e do conhecimento. Ela nos leva a mergulhar na suavidade do luar, onde a chama de uma vela cintila constante. Pode nos fazer transpor nierika e, depois, trazer-nos outra vez de volta.




  Os conhecimentos profundos que provêm do inconsciente nem sempre podem ser expressos em palavras; requerem frequentemente a poesia, o canto e o ritual. Em algum lugar no centro da alma humana existe um senso de identidade que jamais pode ser transmitido somente por palavras de um ser humano para outro. Cada um sabe haver em si muito mais do que pode ver ou expressar, assim como sabe haver no Universo mais do que atualmente compreende. Na melhor das hipóteses, o indivíduo só pode fornecer alusões e lampejos do seu eu mais profundo mediante as coisas que gosta, aquilo que teme, o modo como se desempenha, a forma como sorri. Guardado no centro do seu ser está o segredo do que ele é e do modo como se relaciona pessoalmente com o resto do Universo.




  O conhecimento que uma Bruxa tem de si mesma, da natureza e do poder divino por trás do cosmo, pode se expressar melhor por meio do mito, do símbolo, do ritual, do drama e da cerimônia. Jung nos diz que a estrutura da mente resulta da interação de energias arquetípicas que só podem ser conhecidas em imagens e símbolos e aquilo que os sentidos captam em rituais e eventos numinosos. Verificamos, assim, que desde os tempos mais remotos, homens e mulheres virtuosos de todas as culturas criaram práticas ricas em símbolos e metáforas que a mente inconsciente reconhece e entende intuitivamente: tambores, pedras, penas, conchas, varinhas mágicas, cálices, caldeirões, ferramentas sagradas e vestimentas feitas de plantas sagradas, animais e metais repletos de poder. São essas as imagens que revelam os padrões de conhecimento que estão subjacentes no universo físico. São essas as imagens que nos conduzem ao poder secreto que se oculta no centro das coisas, incluindo o nosso próprio coração. Com esses ritos e imagens podemos – como dizem as Bruxas – “puxar a Lua para baixo”.
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  A ANTIGA RELIGIÃO




  Desde os primeiros dias da vida humana neste Planeta, homens e mulheres maravilharam-se em face dos inúmeros mistérios da vida e renderam-lhes culto. Da necessidade de assombro e de adoração veio o entendimento, e do entendimento resultou o significado. Nos tempos modernos, pensamos frequentemente que o entendimento e o significado substituem o mistério, mas nada pode estar mais longe da verdade. Quando o entendimento e o significado estão verdadeiramente incorporados em nosso coração e em nossa mente, descobrimos que os mistérios nunca desapareceram. Eles tornam-se mais ricos e mais profundos. A necessidade de maravilhar-se, cultuar e entender são outras tantas partes do mesmo desejo humano, e essas três necessidades encontram uma unidade de expressão em antigas práticas espirituais. Os mesmos antigos mistérios estão no centro de minhas próprias crenças espirituais. É o que as Bruxas chamam de “A Antiga Religião”.




  Toda religião é sobre a Criação – não simplesmente as histórias e lendas de como um criador ou criadores produziram o Universo, mas como os homens, mulheres e crianças participam na geração corrente do Universo. A Criação nunca será concluída, é um processo contínuo e eterno. Em algumas tradições nativas, as pessoas cantam para que o sol se levante ao nascer do dia e cantam para que ele se ponha ao crepúsculo. Há nisso uma sabedoria profunda, que não pode ser repudiada pela afirmação de que o sol pode perfeitamente nascer e se pôr sem ajuda humana. A conversão do dia em noite e do inverno em primavera devem ser atividades tanto humanas quanto divinas. Como seguidoras da Antiga Religião, as Bruxas tomam parte ativa no que chamamos girar a Roda do Ano e participam do curso das estações. Somos cocriadoras do Universo.




  A NOSSA MÃE-TERRA




  A religião é sobre a Criação. Por esse motivo, a religião deve ser a respeito da Terra. Para muitas pessoas, isso constitui uma surpresa, porque o moderno pensamento religioso atribui maior ênfase à salvação do que à Criação e concentra-se mais no Céu e no Inferno do que na Terra. Mas os Pagãos acreditavam que os processos biológicos são processos espirituais, e que existe intenção e significado divinos em todo evento natural.




  Como participantes no drama contínuo da Criação, os nossos ancestrais acreditavam que os grandes mistérios da vida eram os que se destinavam a transformação: como as coisas se convertem em outras coisas e como elas crescem, morrem e renascem. Talvez em nenhuma outra parte eles viram, em toda a sua experiência, esses eventos processarem-se de um modo mais pessoal e mais íntimo do que nas transformações da mulher. A capacidade de conceber uma nova vida humana, dar à luz, produzir leite e sangrar com as fases da Lua, inspirava temor e reverência. O lugar central da mulher na vida da comunidade não podia ser negado. Só ela tinha o poder de produzir e nutrir a vida. Sem ela, a nova vida se extinguiria. A mulher refletia as mudanças cíclicas que eram equiparadas às mudanças sazonais da Terra e às fases mensais da Lua. Não era superstição nem fantasia espiritual o que fez os observadores primitivos notarem que a mulher e a natureza repartiam entre si o grande papel da maternidade. Era um fato biológico.
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    Deusas de Willendorf e do Rio Nilo


  




  As mais antigas obras de arte que representam figuras humanas são de mães. Datando de 35 000 a 10 000 anos AEC, e descobertas por toda a Europa e na África, essas estatuetas, chamadas de “Vênus” pelos arqueólogos, mostram a plenitude de formas da maternidade e a maturidade da natureza feminina. Esculpidas em osso, marfim e pedra ou moldadas em barro, essas pequenas estatuetas, com grandes ventres, seios repletos e poderosas coxas, não eram simplesmente a arte erótica do tempo. Como salientou a altamente respeitada autoridade em mitologias do mundo, Joseph Campbell, em seu livro The Way of the Animal Powers: “Isso não é definitivamente uma obra de arte naturalista, mas uma abstração concebida para apresentar uma declaração simbólica.” Por suas posições em lugares sagrados e em sepulturas, tais estatuetas representavam algo sagrado. Os órgãos femininos eram claramente “centros numinosos”, como nos dizem Monica Sjöö e Barbara Mor em seu abrangente e inspirador estudo das tradições mundiais da Deusa, The Great Cosmic Mother: Rediscovering the Religion of the Earth. Num tempo em que o papel masculino na concepção não era entendido, ou só vagamente compreendido, o corpo da mãe era visto como a única fonte de vida, assim como a Terra era a única fonte de vida biológica.




  Não há representações similares de homens datando desses tempos remotos. Com efeito, o papel do macho na concepção é uma descoberta bastante recente, a qual data apenas de uns cinco mil anos. É provável que o papel do pai na concepção só começasse a ser amplamente entendido cerca de 3000 AEC. O grande pioneiro da antropologia, Bronislaw Malinowski, descobriu na Polinésia culturas da Idade da Pedra em pleno século 20, que só muito vagamente entendiam a contribuição masculina. Nada tem de surpreendente que o papel do pai tivesse passado despercebido por tanto tempo. Como uma mulher não fica grávida em todo ato de relacionamento sexual, e só vem a saber que está grávida depois que se passaram dias ou semanas, a conexão entre concepção e atividade sexual com machos não era imediatamente óbvia. Aos olhos de nossos ancestrais, parecia que o macho “abria” a vagina, mas que a colocação da nova vida no ventre da mulher era obra do poder divino, talvez a luz da Lua, talvez um espírito visitante. Ou, pela ampla distribuição mundial de mitos acerca da partenogênese, talvez a mulher tivesse o poder de produzir a vida por conta própria. De qualquer modo, o conceito de paternidade e de permanente acasalamento desenvolveu-se relativamente tarde na história humana. Como disse o antropólogo Lewis Henry Morgan, “somente após o começo da civilização documentada é que (a família patriarcal) se estabeleceu”.




  Mesmo antes das sociedades Cro-Magnon terem esculpido as estatuetas de Vênus, encontramos sepulturas Neandertais, remontando a muitos milênios, com seus mortos enterrados em posição fetal, seus ossos pintados em ocre vermelho. Simbolicamente, os mortos tinham reentrado no ventre da Terra. Eles eram, uma vez mais, vermelhos como o sangue da mãe. Voltavam literal e simbolicamente para ela, completando assim o que os nossos ancestrais da Idade Glacial sabiam ser o ciclo completo de vida – de ventre a ventre, de uma simples mãe para a Grande Mãe.




  De uma profusão de provas arqueológicas, históricas e antropológicas – estátuas de Deusas, costumes funerários, pinturas rupestres de mulheres dando à luz, o recém-nascido ainda ligado à mãe pelo cordão umbilical – creio estar claro que os nossos ancestrais entenderam a íntima conexão entre o poder feminino e o poder da Terra. A mulher era a fonte da vida. Os ciclos recorrentes da mulher eram paralelos aos ciclos recorrentes da natureza. O grande “mito do eterno retorno” (para usar a maravilhosa frase de Mircea Eliade, o renomado estudioso das religiões do mundo) era o mito repetidamente interpretado no ciclo vital de todas as mulheres, em cada gravidez que produzia uma nova vida humana e na misteriosa hemorragia que ocorria com cada lua e parava quando o ventre retinha seu sangue e ficava cada vez mais cheio, como a Lua crescente. Ao identificarem tão estreitamente a mulher com a Terra, e a Terra com poderes divinos, os nossos ancestrais consideraram razoável supor que o poder divino que presidia à Criação era feminino. Monica Sjöö e Barbara Mor disseram isso em termos muito sucintos: “Deus foi feminino durante, pelo menos, os primeiros 20 0000 anos de vida humana na Terra.”. Para as Bruxas, Deus ainda é feminino.




  A Antiga Religião, com sua forte perspectiva matrifocal, era uma religião de êxtase. As provas arqueológicas de experiências religiosas primevas – desenhos rupestres, pinturas em sepulturas e em cerâmica – mostram figuras humanas com grandes olhos arregalados de assombro, seres humanos dançando com animais selvagens, voando com pássaros, compartilhando os domínios aquáticos com os peixes e as serpentes. Práticas religiosas e rituais xamanísticos que sobreviveram até os nossos dias entre povos indígenas também indicavam experiências de êxtase religioso – danças, tambores, cânticos, que reencenam os mitos primais da Criação e induzem ao transe. De todas as provas dispersas que nos chegam ao longo dos séculos, parece que as experiências de êxtase religioso eram a norma para as culturas pré-cristãs. E assim devem ter sido em religiões que se centravam na experiência da mulher. A Grande Deusa e suas Sacerdotisas eram exemplos vivos da integração de corpo, mente e espírito. Para elas não existia dicotomia entre corpo e mente, entre espírito e matéria.




  Os seguidores da Antiga Religião acreditam que o Universo foi criado em êxtase a partir do corpo e da mente da Grande Mãe de todas as coisas vivas. Os mais antigos mitos da Criação em todo o mundo descrevem as numerosas maneiras como os seres humanos perceberam esse nascimento original da terra, do céu, das plantas, dos animais e do primeiro casal humano. Do noroeste da Índia chega a história de Kujum-Chantu, a Mãe Divina, que criou as paisagens físicas da Terra a partir das várias partes do seu próprio corpo. Uma história pelásgica da Criação, oriunda do Mediterrâneo oriental, explica como Eurínome, a Deusa de Todas as Coisas, deu existência à Terra numa dança. Da Venezuela vem a história de Puana, a serpente que criou Kuma, a primeira mulher, de quem brotaram todas as coisas vivas e todos os costumes do povo Yaruros. Uma história do Huron, fala-nos da Mulher Que Caiu do Céu, uma mulher divina que, com a ajuda da Tartaruga, iniciou a vida humana na Terra. O povo Fon do Daomé reverencia Nanã Buruku, a Grande Mãe que Criou o Mundo. Da antiga China veio a história da Criação de como o Universo tinha o formato de um ovo de galinha, contendo um misterioso “algo ainda não nascido”. Desse ambiente feminino brotou Fan Ku, o primeiro ser que criou a Terra. Um mito taitiano também relata como a primeira centelha de vida começou no interior de um grande ovo, onde Ta’aro aguardava há muito o momento de nascer para iniciar a grande obra da Criação com seu companheiro, Tu. Entre os muitos mitos gregos da Criação, conta-se o de Gaia, a Terra, que surgiu do Caos ou Vazio, gerou o Céu e o Mar, e depois criou os poderosos Titãs. Na Babilônia ouvimos a história das mães divinas, Apsu e Tiamat, que criaram os Deuses. Um mito sumeriano explica como a Deusa do Mar, Nammu, chamada “a mãe, a ancestral”, deu à luz os Deuses. Os maias contavam muitas histórias do Construtor e Formador, que tinha muitos nomes, entre eles os de Avô e Avó.




  Nas lendas hebraicas, o todo-poderoso Jeová era originalmente a Deusa Iahu-Anat, um nome que, como Elizabeth Gould Davis nos diz em The First Sex, “foi roubado da Deusa sumeriana”. O nome Jeová também tem sido relacionado com o da deidade lunar cananeia Yareah, que era possivelmente andrógina ou bissexual. No próprio Gênese encontramos indicações de que deidades maternas estavam presentes na Criação. Num dos dois relatos da Criação, Elohim, a palavra traduzida como um singular “Deus”, é, na realidade, um nome plural e, de acordo com alguns estudiosos bíblicos, seria melhor traduzido como “espíritos criativos da natureza”. Que Elohim era plural e parcialmente feminino está claro nas palavras do Gênese que diz: “Façamos o homem à nossa imagem e semelhança. Masculino e feminino Ele (!) os criou.”. Se a imagem e semelhança do Criador é masculina e feminina, podemos supor que pelo menos alguns daqueles “espíritos criativos” tinham naturezas femininas.




  A TRÍPLICE DEUSA LUA




  Em muitas partes do mundo, a Deusa original é referida como a Grande Deusa Lua, uma deidade trina e una. Ela é a grande trindade feminina de Donzela, Mãe e Anciã. E em muitas descrições escritas, assim como nas obras de arte que sobreviveram, vemos essa tríplice natureza – às vezes retratada como três faces – refletida nas três fases da Lua. Também neste caso os primitivos adoradores humanos entenderam que um único e o mesmo poder ou mistério agia na mulher e na Lua. Como escreveu Joseph Campbell, “A observação inicial que deu origem na mente do homem a uma mitologia de um só mistério animando coisas terrenas e celestes foi... a ordem celeste da Lua crescente e a ordem terrena do ventre feminino.” Assim, não só a Deusa estava refletida nas três fases da Lua, mas os ciclos biológicos de toda mulher também aí encontraram expressão. Cada mulher podia se identificar com a Grande Deusa ao perceber sua própria transformação corporal com o crescer e o minguar mensais da Lua.




  Os sortilégios e rituais de uma Bruxa são sempre realizados em conjunção com as fases da Lua, e as Bruxas alinham seu trabalho mágico com seus próprios ciclos menstruais. Pela observação das três fases lunares e a meditação sobre as tradições da Deusa a elas associadas, descobrimos os poderes e mistérios especiais da Lua e a sabedoria ímpar que ela nos ensina acerca da Mãe Divina do Universo.




  A DONZELA




  O crescente lunar, virginal e delicado, vai ficando mais forte e mais brilhante noite após noite, parecendo cada vez mais alto no céu até atingir o plenilúnio. Vimos homens e mulheres de tempos antigos representando essa fase da Lua, como uma donzela que vai crescendo e ficando mais forte a cada dia que passa. Ela é a pura e independente caçadora e atleta que, na tradição das Deusas mediterrâneas, foi chamada Ártemis ou Diana. Quando amadurece e se transforma numa poderosa guerreira, ou Amazona, aprende a defender a si mesma e aos filhos que algum dia nascerão dela.




  Em algumas culturas, essa Deusa livre e independente é a Senhora das Coisas Selvagens e preside aos rituais de caça. Ela segura em sua mão a trompa da caça, tirada das vacas e touros que são seus animais especiais. A trompa tem a forma de uma lua em quarto crescente. Uma de suas mais antigas representações é a estatueta de 21 000 anos descoberta na França e batizada pelos arqueólogos como a Vênus de Laussel. Representa uma mulher pintada em ocre vermelho erguendo a trompa de caça num gesto triunfante. O historiador de arte Siegfried Giedion a classifica como “a representação mais vigorosamente esculpida do corpo humano em toda a arte primitiva.” Joseph Campbell sublinha que, como personagem mítica – isto é, uma imagem de alguém que transcende o meramente humano – ela era tão conhecida que “a referência da trompa erguida teria sido... prontamente entendida.” O que a humanidade da Idade da Pedra facilmente entendeu, foi que a mulher com a trompa podia garantir o êxito na caça, visto que, como mulher, ela conhecia os mistérios profundos e os movimentos dos rebanhos selvagens. Ironicamente, a linguagem que os nossos historiadores contemporâneos têm usado tradicionalmente para falar dos caçadores da Era Glacial fala de violência, matança e homens. Entretanto, como o historiador William Irwin Thompson nota, “cada estátua e pintura que descobrimos proclama que a humanidade dessa Era Glacial era uma cultura de arte, amor aos animais e mulheres.”




  A MÃE




  A Lua cheia, quando o céu noturno está inundado de luz, é representada como uma Deusa Mãe, seu ventre pleno de nova vida. Bruxas e Magistas, em toda parte, sempre consideraram ser esse um tempo de grande poder. É um tempo que nos atrai para lugares sagrados, como as fontes e grutas escondidas que as mulheres Neolíticas poderiam ter usado como seus lugares originais para dar à luz. Em seu fascinante estudo The Great Mother, Erich Neumann sugere: “O mais antigo recinto sagrado da era primordial era provavelmente aquele onde as mulheres davam à luz.” Ali, as mulheres podiam se recolher ao seio da Grande Mãe e, em privacidade e nas proximidades de água fresca e corrente, pariam em segurança e de maneira sagrada. E assim, até os dias de hoje, templos, igrejas, bosques sagrados e santuários têm uma quietude e uma qualidade uterinas que sugerem proteção e segurança em relação ao mundo dos homens, à guerra e às interrupções. Quando ingressamos nesses lugares de silêncio e calma, muitas vezes como que iluminados pela luz da Lua cheia, nós nos sentimos como nascidos numa vida mais sagrada e mais próximos da fonte de toda vida.




  Em seu aspecto materno na Lua cheia, a Deusa da Caça também se torna a Rainha da Colheita, a Grande Mãe dos Grãos que derrama sua abundância por toda a Terra. Os romanos a chamavam de Ceres, nome este que deu origem a palavra “cereal”. A mesma que a grega Deméter, um nome composto de D, a letra feminina delta, e meter, ou “mãe”. Na Ásia, ela era chamada “a porta do Feminino Misterioso... a raiz de onde brotaram o Céu e a Terra.” Na América, ela era a Donzela do Milho, que trazia o grão para alimentar o povo. Em todas as suas manifestações, ela é a fonte de safras e vegetações que se convertem em nossos alimentos. Quando ela vai embora nos meses de inverno – como Deméter procurando sua filha Kore (Perséfone) no Submundo – a terra fica estéril. Quando ela retorna na primavera, tudo se torna verdejante uma vez mais.




  Em muitas tradições do Oriente Médio, do Mediterrâneo e da antiga Europa, a Deusa Mãe dá à luz um filho, um jovem caçador que, a seu tempo, converte-se em seu amante e cônjuge. Embora isso possa soar contraditório e incestuoso a ouvidos modernos, devemos ter em mente que, como “tipos míticos”, todas as mulheres são mães para todos os homens e todos os homens são filhos adultos.




  De acordo com muitas lendas antigas, o “jovem Deus deve morrer”. Neste ponto, verificamos que o antigo mito e os costumes sociais se alinham. Como as mulheres eram vitais para a sobrevivência da tribo, pois só elas podiam dar à luz e alimentar os recém-nascidos, a perigosa tarefa de espreitar, perseguir e matar animais selvagens passou a ser responsabilidade dos homens. Por volta de 7000 AEC, o Filho da Mãe Divina estava razoavelmente bem estabelecido nas lendas europeias como um Deus Caçador, muitas vezes representado usando chifres. Havia razões estratégicas e sacramentais para isso. Como ritual, o capacete ornado com chifres homenageava o espírito do animal e identificava o jovem caçador com o animal que ele esperava matar. Nos ritos religiosos que envolviam o êxtase, uma pessoa converte-se no Deus ou Deusa que está sendo cultuado, vestindo-se, falando e agindo como a deidade. Assim, ao usar os chifres e as galhadas, o caçador tornou-se o caçado em corpo, mente e espírito. Ele assemelhava-se à presa; pensava como a presa; consubstanciava o espírito de sua presa. Pensava-se que a identificação com o animal caçado assegurava uma caçada bem-sucedida.
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